
{ Continuação J 

Nota -S5o principaes inimiaos do pr,1-
xr: ..i lontra, o leixugo, o t.011rão~o rato d'a
girn, o rnusarnnho, o rato alrniscarado, o pal'J 
bra' o e o pato domes! ico, estes dois des
truidores dos ovos de peixe e da creação 

l . • 
o~ pa.~11 1 edes em geral, os guarda rios ou 
p1ca-pe1xes, o melro do rio, o melro de pei
to bra1~c~, que mergulhando na Hgua faz uma 
destrmçao t~edonha, p~incipalme11te emquan· 
to lf'm os hll1os no n1uho, os inst:clos am
pliybios como o dylico, chamado o tubarão 
da creaç.ão. 

7.º P1>voado o curso d'agua de peixe bran
co, de moll 11~cos, de crustaceos de in~ect os 
havendo a iwfü~prnsavei ,sombra e ab1 igos: 
segue-se o _lançamento, senão o houver, de 
peixe carmvoro - salmonideos, - como a 
tr~uta_cummum, a salmoneja, a sapeira-espe
c1es mdrgenas, ou o salmão da califurnia o 
salmão da fonte, o salmão do arco iris' e 
ainda outras especies exoricas,-que se ;li
menlam de pequenos peixes, molluscos Lesla
ceos, batrachins, imer.los, arm ,lides e crusla
ceos _e _:ião rnuit~ de<lic idos com relação ás 
cond1çoes do meio, procurando a~UdS vivas, 
lanp1Jas, corr.1 nle_s e m~ito arejadas, e.porque 
tem .unia resp1raç~o ~ct1 va e o oxygenio dis
solvtdo na agua d1mmue com a temperatura, 
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JFOli~IHIETHM 
Morreul 

Morreu. Deitada no caixão estreito, 
pallida e loira, muüo loira e fria, 
o seu iabio tristíssimo sorria 
como n'um sonho virginal desfeito ••. 

-:-Lyrio que murcha ao despontar do dia, 
fo1 descançar no derradeiro leito, 
as mãos de neve erguidas sobre o peito; 
palhda e loira, muito loira e fria .•. 

Tinha a cor das rainhas das balladas 
e das monjas antigas macoradas, 
no pequenino esquife em que dormia •.• 

Levou-a a Morte em sua garra aduncal 
e eu nunca mais pude esquecel-a, nunca, 
pallida e loira, muito loira e fria ..• 

Antonio Feijó. 

tornando-se proximo de 18,º insufficiente, pro- 1 

curando as aguas mais frias, sendo iudispim
savel nos nossos cursos d'agua a exi~tencia de 
poços pal'a os salrnouideos se refugiarem no 
fundo quando á supedicie a temperatura for 
elevada 

8.0 Se no cnrso d'agua não honver salmo· 
niueos ou se for preciso :rnx1liar a creaçã o na
tural, as commissões d,·femwras das pesca
rias reclamarão o lançamento ela creação em 
locaes convenientes, isto é, regato com som
bras e abrigos formados por tufos de plantas 
aquaticas,agua límpida muito :-irejada, de cor
rente nfio muito rapida, anleR lent~. de tempe· 
rutura não muitoi11ft.1riol' (10.º a 12.º). 

Com a caixa Braxett, cujo modelo existe 
na Missão de Pl'Oprtg~nda, pôJe-se faz~r facil
mente a inl'ubação dos ovos, havendo a penas 
o cuidado de a limp:i1· cliariamenle, emc1uanto 
estivei' no rio. A commissào requisitará os 
ovo~. cujo preço é muilo modico. 

9.º Em apparecendo a trula para clesóvar, 
o que-foz em fundo de cascalhíl, prepara-se a 
desovadeira natural ou artificia], não com mm· 
ta antecedencia, cobrindo o leito com uma boa 
camada d~ cascalho, e, pouco tempo antes da 
postura, remove-se essa camacla com uma 
pá, se a corren:e não fô1· muito viva e evi
ta-se que a areia fi11a ou pe1lrns rniudas ou ou· 
tras substa11cias se depos1t1~m no cascalho, do 
contrari'> a truta nào fará a postura no local 
preparado. 

Todas as provi1lencias indicadas no n.º 5.º 
para se adaptarem por occasião da postura e 
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Soneto 

Deixa que o olhar do mundo emfim devasse 
Teu grande amor que é o teu maior segredo! 
Que terias perdido, se, mais cedo, 
Todo o affecto que senLe5 se mostrasse? 

Basta de enganos! Mostra·me sem medo 
Aos homens affrontando-os face a face: 
Quero que os homens todos, quando eu passe, 
Invejosos, apontem-me com o dedo. 

Olha: não posso mais! Ainda tão cheio 
D'cste amor, que minha alma se consome 
De Le exaltar aos olhos do universo ..• 

Ouço em tudo o teu nome, em tudo o leio; 
E fatigado de calar teu nome, 
Quasi o revelo, no final d'um verso. 

Olavo Bilac. 

incubação dos ovos do peixe branco, se appli
cnm em se tratando da truta, attendendo-se, 
porem, a que a incubação dos ovos d'esia leva 
4:5 a 50 dias e, durante este acto, para evitar a 
acção d.1 saprolegnia, se devem resguardia 
da acção da lu1. collocando compridas varas 
de m::ideira, ou fios de arame. reuularmente 

• • !") 

rl1stanc1ados e com tutos a~ agriões de regato 
cujas raizes ficam na agua .. -Est es agriões 
servem Lambem para élbrigos e n' elles se de
senvolvem larvas para alimento do peixe. 

(Conlinúa) 
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NOTTICTIÁ-~JRTIO 

OBRAS D.A DÓO.A 
Varios jornaes deram-nos na semana 

passado a bôa noticia de que iam prose
guir os trabalhos de aterro da Doca ha bas
tante tempo p:iralysarlos. 

Nós a vemos confirmada, pois descle ha 
dias que algumas pessoas se empregam n'a
quelle t ru bal ho. 

O praser que sentimos em re;dstar ho
je este facto está na razão do ~uito que 
desejamos e do muito quf\ hn vemos pugna· 
do pelo engra de..:imenlo d'esla tão nossa 
queriJa terra. 

O ROVerno proceíle acertarlamente, e e
conomica menlE até, mandando continuar as 
obras, vorque Jepois de ali se terem gasto 
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Noite ... 

Meu Deus ••• qual não será minha amargura 
se pela vez segunda, anciada e fria, 
vejo o meu pae n'um leito de agonia 
Yendo o meu Portugal n'esta torlurnl ..• 

Cerrou-se em torno a nós a noite escura: 
e se desprendo a inquieta phanlasia, 
julgo ouvir do Destino a mão sombria 
cavar na Historia a nossa sepultura! .•• 

Dizem que não ••• -que tenha esp'rança aindat 
-Mas n'esta noite de anciedade infinda 
que oras de dór não vão passando lentas! ••• 

• ••••••••••••••••••••• a. •••••• ~ •••••••• 

Dizem que vem rompendo a madrugada ••. 
-e eu só comsigo ver, desalentada, 
um bando escuro, de aves agoirentas ••• 

B,·anca de Gonta Golaço. 



já alguns cont0s de reis, de la
mrntar seria deixai as :io abando
no. do q11e, ~en1 dllvid·1. resllllava 
em pouco IP111po a perda total do 
que se e111·01itrnYn feito. 

Oxalú que cll::.s nno rnltem a 
ser sus~1ensas e que rlenlroem lire
ve possamos consP.guir uma dota
ção con\'ellienle para o seu acal1a
mento. 

te anno a lubos compostos nas cea
ras, fO lt>, rm pirte, compensar 
es'a falta e11lptegando o Nitrato 
de Soài<i em c0berlura. 

Pedir.los a 
O. IJEROLD & C."' 

LISBOA, 1'1, Rua àa Prata 
PORTO, 2ti, R.da Nova Alfandega. 

_., 

maras serão presentrs pelas mino
rias alguns proje ·tos remodelando 
por complrto a aclministração eco
nomica fin3.nceira do paiz e ainda 
outros ten<lentes a melhorar diver
sos serviços, entre os quaes o da 
instrncção pDhlica 

Remedi o infaHivel l Nuvens cinzen!as, espessas e 
pai-a a eura i-apida de j' frescas, dão cbuv:as. 

todas as fe1•idas Nuvens ró·eas, em regra indi· 
Este infnllivel remedio se-\ cam tempo de sol. 

gredo de uma Rntiquissima, Nuvens vermelhas. ao nascer 
familia e cuja formula tem· do sol, chuva ou vento. 
mais de 400 annos, encontra
se em deposito e á venda nn 

l~sta(~âo postal -u~§~~~-0- livraria e papelaria Espnzen- Salmão 
Tem esLado ~m serviço perma- « Cori-eio da Noite, âen~3o :.M ~~i~ns ~ ~3 ~u·s.to Consta- nos qne foi apanhado 

ncnte desde o dia l do corrente p d' 2 .l , t e , ' "" ' e ::> 181"· 1 no nosso Cavado na semana pas· 
até i r ·, ·t - t 1 · asson no ia tio cori en e o As pessoas ext1·emn.mente 1 . ' _ 

segun1 a- e11,a a e~ açao e e-128 annivers:uio d'este nosso pre- b. . d' . f . 'd 'sada um respP1tavel salmao, que 

Oxalá .•. __ ...... ______ _, 

1'.I endlgos 
11ra11ho-11ostal d esta v1lla por mo- . _ Pº 1 es 0 ienie to e 01 neci o , d . 7 · =-oo ·-
l'\ • sario rolleaa da capital oro"\O do 1 t' se 'en en po1 .~;) re1:s. 
ti\'o das eleições. l'\ ' 0

L gra ts. E' · partido progressisti>. Cj um pe1:rn que no nosso no 
A~ nossas saudações. raras vezes se apanha. appa1 ecercm por essas ruas men-

Quasi diariamente, é costmne 

digos com chagas e pustulns cm Novo medieo 
exbil.Jição permanente, offerecrnclo Pra~a de touros Pedimol-as a quem compete 

Provideneias 

1 d ( Conclue no presPnte anno a v 1 um espectacn o pouco e i icallte E 1 'I .l' . . para ser posto prompto co 1ro ao de vez em quando puigar-se; de re-
aos olhos de quem passa. Ao sr. sna formatura na .,sco a 1

' einr.o- Em Bar.~ellos, \'at ser rnan~nrada, facto punido pelas posturas muni- coirer ao effeito s::tlntar, renovador 

TODOS NECEgsrT AM 

administrador entrrgamos o caso Cirnr~ira 00 Porto, 0 sr. dr. Ma- por ocrasiao dilS festas de Cru~~~ ciraes e altamente lesivo do~ con- e d~purativo qne "e pó ie obter do 
recommendanch ainda a repres::ifio noel Augusto d'Oliveira Pinto. uma praça de to:1ros, a qual mi Jª sumidores que se vem 1..lando no\ emprego de um bom purgante a~m 
da. tTien<1 1·c1·d,"de :--os f'alsos 111 ".nrli·- ser construida no campo de D. 1 nosso merc·ido c s b . 1 de expulsar do sy~te oa as materi~s 

1 " " _ ,, • • ' • om o acam arca-. viciadas e as accumulacões morb1-
aos q11e abnsam da incrualitbde D S 

1
. d Cl .1 1. Carlos. cl aquella villa, e que nos dores Os aeueros de primeira ne 1 d ff 't - · d 

d~ bl' . l . e an1a110 o 11e (lzem clizernÍuncionar durante 5anuos.i ·a dº- d d- a-> que, come e10,saoacausa e 
o pu ico aprov~ttam ~ m11.1tas, ter ido pelos ~~·es o paiol da pol- '! E' urna d s melbor·es aqt1.1s'1-1 cless1 a ~ sdao compra os antes a: muiEt~ doen~1.h d ' t f 

vezes com a sua 1mpertrnencia a . '1 ' . 1orn marca a nas Posturas por es-1 surpie en en"e ª rans or-
·- d 1 L • vora de Batuco. mor1 endo grande ções que os barcellenses podiam s macão que ás vezes se op~ra no es-

occ1swu . e 1 apa/.1.~r a careira numero de pessoas e sendo enor-. fazer pois tornará as f~stas mais! se m.onopolisa:lore~ ~ em con~e- i tadÓ de saufo e·n geral depoi~ de 
ao seu rzco iem ez or. me o prejuízo material causada at;.al;ente~. qnenc1a ou o~ !'lene10~ desapp~re- uma dóse das <tPilnlas de Ayerl),e é 

l cem do mercado ou o cons um1.lor impossível dizer-se quanto ataqua 
pela ex.l-' osão. ~ . os ha-de pagar por alto preço. de moleslias gra,·es já tem sido pre-

Cães vadios veni.tas Cúm a precauçã0 de se lac-
Mais uma vez vamos rhamar 1'Iaximas famnsas 1'Inda1u:a de esta- çar mã i d'e5te purgante, mal se sen-

- íl t bcleeimento v· 1 d' ' tm o u::ais pequ.::no incommodo a-ª allrnçan e quem compe e para Um dos antepassados rla fami- 1111os 1a ias. entre nos os I meaçaiite. 
es'e assnmpto. lia Rolschil<l, teve 0 capricho ele Està para muito brern a mu- ex. mos snrs: Franmco da Roch~ VeuJa na~ priucipaes pharma~ias e 

Enxameiam pelas ruas os cães d . . . ·eles dos ,l1 escrinto- dança do estabe!ecimento do nos- Gonçalves, do Porto, P.º Manoel lt •jas 11_11 ptlrínmHi•s., . _ 
fl' ' f ' Ô 1 eClJlal as pai ( L , õ , . '1\) · d s· p · 1 e · h (\mlar!o C•lll as lffitlaço·s 

va ins, SUJOS e arnin t ns' pon o . rio com a rti:"ticos leLrei ros, nos so amigo sr. li crna n<~o Pereira n ar~ r~s ~ ~. eretra,CJe am líl a, Ágeni-s: Jame• Crntit, & ·e~.•' Succt>s· 
sempre· e~ snbres~lto o trélu~eun- 1 quaes se viam as seguintes ma xi- E\•angelista, estabelectd'l na an- l Manlto Ribeiro, do Portu e Arthur sortJs-nu~ d.i MJu~iabo da Silv~ira, 58, 
te que os ve arprox1mar rom o ~eu~ mas: • EviLa 0 alcool •: • Procura . tiga casa Secundino, para o seu Cardoso, de Barcellos. -Puno. 
asroclo um tanto ou quanto de cacs . de nte e·},.. torlos . 1 preclio em frente da Praca e J. unto 

arnna( os. . _ • Nunca desallitnes •.• Guarda se-, a adm1n1straçao do concelho, onde Para eno-ordar os Nitrato de Sfldio 
d· l lir sempre a -a " •, 1 , .. • _ • 

P?.r~ue nao to.~~r~o as r.os.~~s gredo dos teus n~gocios '; •Sê co~ mais largueza ex_porá ao p~- ani:i'iaes Quem tiver cearas. atr~~adas; 
a11cto11dades as µiects;i.s e ene1"1- an1a,·el com 10 .1a a rrcnte·· Em- bltcn um enorme sor11do de art1- d . t amarelladas e fracas, deite JU uma. 

d'd~ . li · u ~ ' ' 1 A eno-or a o cresc1men o e o . , . 
c~s. nrn 1 aS paia que e es SeJ~m prrga bem 0 tempo,; «Paga de- gos de todos o& generos de ~ue vigor do~ ain~aes .. póde con 'eguir- arroba de N1t:ato de Sod10 mo1do 
d.1Ztmados sabendo-se qu? ª. pnn- ressa as tuas di,·idas •. • Suppor·. se compõe o seu estabelecimento. se ao mesmo tempo e de uma ma 1 em cad.a alquetre de. s~mead~ra. 
e1pal causa da hydrophob1a e a sua ia com l)aciencia as' dot'nç·is,. 1 O novo estabelecimento é di- neira positiva e t.fficaz, addicionau-

0 
~ Nit1·ato de fodio ~ 0 mnco ~-

má on insufficiente alimentação. N- d · s i·elações inul~is ~ ano ele ver-se do ás 1ações a "Ossatina He1·old,,, bu tº que sbe po e 1ªP~ 10ª~. e~a;: 
N l l t . ' ao a qlll ra •' i'J • ali nen to ho -ph ltado touic:o e·- er tira so re as p.an La~ Jª ei-

a ura men e espel a-Se UlTI se· vai ' te na lUC!a pela Yi1la, · 1 . l p ::. . . ' ' ~ 1 dac; e ver<ladeiramente effi;az DOS · · t . · t"fi . << un ' t1mutante, nutnt1vo e recon"tl•: caso s1 ms ro pai a Jus 1 1car a oµ- M t tua honrstidade d e ca . . 1 1 d . 1 . seus resulta.dos. 
portu~i.dad~. i . ;ac~~~· ~:m~ c.oisa sagra.da•; rNã~ F::J~,,_1fü3~ : ~~ : ·~ ~~~;~~~n~~u~~~po)~~~i~ -~~:n~~J, A' O~n~aE~;~;;a& C.& 

p,\lece nos sso aparentesma1sdoquees•; «Ex.a- O PIOLO NOS Fi\V\ES lmaesfazenrlo-osengoidat efoitrfi- LISBOA i4 Rua da.Prata 
. · , ·a· d _ . cando a sua ossatura. PORTO - ,R ' N \]f d a -· •e=- -l mma com a ma101 cm a o o. me Combate-se com um-\ m1st.ura ' Pote ministrar-se a todas as , 2:>, . da. ova ..:i m et>a 

Receios de pet•tnba- nor detalhe dos teus negocios•;: de 1 kilo de Arseniato de Chumbo eBpecies de animaes. Armazens em Lisboa e Porto 
~ão da tu•dem «Cumpridas todas estas maxi:1ias, em 125 litros de agua. Agitar :;em- As quantidades a dar diaria- -=·~~ 

Sabe-se [)Ot' carias recente- trabalha com energia e consegui- 1 prl_e bem antes. dedemprelgar. e dap- mente variam confo1me as e-pe- Administrador do 
l'áS seanramente obter arandeS fe- picar. p~r. meJO. e _PU V'3l'1Sl"I Of CÍeS e as edades dos animaeS. COOeelllO 

mente chegadas do Brazil que ai- .. d d~ . d 0 no pnnmp10 da 1 nvasao. 1 E' li He de q nalqner 5u bst.mcia 
guns membros da colonia porlu- ltct a es na VI a,· O Ar~eniato de Chumbo ve~- t'rejudicial á ·!'aude dos animaes. Foi nomearlo, na semana ~as-
gueza tencionavam visilar o nosrn de-se na ca;;a O. He.rold & C."', Lis- 1 Só se encontra á venda na ca- sada, administrador effoctivo d'es-
paiz 110 correnteanoo, mas receiam • boa. 1 ~' Rua da Prata, e Porto sa O. HEROLD & C.ª, R. da Pra- li j 11, 1 c-.amb1ª0 do B1•a"1l 2õ Rua da No'a Alfandea-a (mi- t L' b . p ·t 5 R d te eonse 10, o rev. pac re manoe 
l·az"l o porflue os ·o r es b z"let· "'" n ·' · · ,.., ª 141 is oa, e 01 o, 2 

· ª 'l . · - G' · · · a·a · 0 
- ·1 J ria ra 1 

- O b' I . d J . . ·inimo 5 kilos a 480 reis cada um). No,·a Alfandeo-a onde se dão to- 11att10:s 1este11a, multo 10 110 ret-
ros arlnuncl. tm "con'ect'mentos a c·1m t0 e o no e aneuo so· Q 'd ·' · f · · 11 • ,., ' 1 d f · J '1 · 1 i u 1 - r • • uant1 au.es ~n eno!e3 aq!-le a a . das as informações precisas. tor a regues1a l as "' ann ias, e 
normaes por occasião e depois das bre Lond1es hcou ante-hontem a venda nas pnnc1paes drogarias. 1 actual chefe do partido progres is-
eleições de deputados. i5 l 14. LLJf: ~E~~ j ~ 1 ~~ d'este concelho, cargo est~ q~e 

Que medo· • ·meu Deus. ~ -- . Taxas postaes 1 Jª exerceu com acerto e cr1teno 

R d - d~ t X S i Tentativa de suieidio · Durante a corrente semana vi- i na ultima situação progressista. 

Foi promovido a major o snr. 
capitão Alves Hoçadas, heroico 
vencedor dos Coamatas. 

-·-·-

e ne~ao e a a 1 1 . Os nossos parabens. 
postaes No domingo passado fomos gor.a~ as segurnte_s taxas para a 

O concelho de ministros resol· desagradavelmente surprehendi- emis~ao. e convc:sao dos vales do ~ 
veu diminuir a percentagem a pa- dos com a noticia, que com rapi- correio rnternacwn~es: 
gar sobre as cartas, raixase encom·: dez se espalhou por toda a villa, 1 •• Franco, 203 reis} marco, 2401 "~nlz de direit·o· 
menuas postaes com valores decla- de haver tentado suicidar-se o sr. re!s'. cor~ª·. 212 reis, peseta'. ~80 , . ~iot tambJm nomeado JUIZ de 
rados permutadas entre o conti- Josê Maria Alves Machado casado reis, dol...ai, i$000 reis; stet!mo, direito para esta CO'l1arca o ex.mº 
nent;, ilhas adjacentes e provin- 1 cortador de r.arnes rnrdes 'aqui re~ 47 3116. sr. dr. Antonio ~icente Leal Sam· 

A.dnbos f'1ompostos ciar ultramarinas. 1 resente. paio, que tomara posse po1· estes 
Do mesmo modo resolveu ele- Custou-nos a principio, tomar PELO ESTADO DA dias. Copia de uma carta recebida 

do concelho de Hio Maior: 
«Estou satisfeiti..,simo com o a

dubo composto da formula n. 0 273, 
pois que o trigo adubado com ella 
se apresenla com optimo aspecto 
e!lperaudo umfl colheita vantajosa.)) 

Esta adubação foi indivada pe
lo nosso agronomo consultor ce
gundo amostra da terra. 

Outras rommu1âcações que te
mos recebido dizem-no,; que as cea
ras que foram adubadas devida
mente em quantidade, se apresen
tam como éSta, com esplendido 
aspecto. 

Quem não proceder af:sim es
tudando previamt1nte as aàub11ções 
que deve empregar e que continuar 
ás cegas a empregar só supesphos
phato e coisas peores a torto e a 
direito, espere-lhe pelos re~ultados 
e <liga depois mal dob adubos, es
qm cido dos avizos e indica\oes 
que a todo o momento se lhes estão 
u dar. 

Quem não tiver empregado jci. cs-

var de 1.5 a 20 grammas o peso! como verdadeira a triste nova, mas 
d d d 

1 

AT~IOSPHERA elas cartas a que correspon e a; infelizmente tivemos e ren er-nos 
franquia de 25 reis, para o conti- ante a evidencia do facto. Céoamarellento, ao pôr do sol, VIEIRA BORGES 
nente, ilhas adjacentes e provin- O sr. Machado tentou, real- pernuncía churn. Falleceu repentin:imente no 
cias ultramarinas. mente, suicidar-se com um revol- Céo azul claro e brilhante, Porto, após urna violenta discussão 

Primavera 
Tem tido ultimamente uos dias 

lindissimos de sol embora por vezes 
prejudicados pelo causticante ven· 
to que vem gelai' as gentes. 

E' a primavera que chega e se 
vae mani~festando na rebentação e 
florido das arvores. 

Que lindos são os campos. 
Que encantos tem a natureza. 

P1•ojeetos de lei 
Consta que nas proximas ca-

ver que desfechou, ao que nos in prenuncía sol. • politica n'uma tabacaria da Praça 
formam, sobre o coração, mas com Céo nubloso, ao nascer do sol, de D Pedro, o sr. Manoel Vieira 
tanta sorte-e aiada bem para el· em regra, traz sol. 1 Borges concessionario do abasteci
le-que as duas balas que se lhe Céo pedreuto, pernuncia chu- mento ele aguas de Barcellos e ou-
alojaram no peito não conseguiram va ou vento. ~ tras terras. 
attingir-lhe orgão nenhum essen-1 Céo ruuicundo ao pôr do sol, é Sentimos a sua morte. 
eia! á vida. tempo sereno. 

Foram-lhe logo prestados os 1 Nevoeiro sombrio, denso, pre· 
soccorros medicos necesssarios e o nuncia chuva. A potassa é que dá 
seu estado actualmente não inspi· .Nev?eiro leve e transparente, vinho 
ra cuidados. . . prenuncia sol. De todos os elementos fertili-

Segu~do o~vtmos dizer a cau- Nuvens amarelladas, ao pôr do snntes que entram na constituicão 
sa que o 1mpoll1u a tentar pôr ter- sol, chuva ou vento. 1 dos e~trumes e na composição dos 
mo á vida, foi o seu estado de sau· Nu vens alvas, pequenas e es-1 ad~bos, a potassa é de todos-º que 
de. fiadas, mudança de tempo. mais conc• )rre p~ra a producçao da 

N b 11 d 
uva e dei;envolv1mento dos cachos 

uvens rancas e ac1ste a as, . e por con,equencia para a produc-
chuva ou trovoada. i ~10 do vinho. 
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~~ O ESPOZENDENSE : ~-;:..;....o-~~----~; ____ ::_:_ ~'~il 
Os estrume<; vulgares e ad·1bos horas deliciosas. ANNUNClOS de custas exlra-J'udiciae8, 

organicos conteem uma pcrcenta-
gPm de potassa in;.;uffüiente p1ra Montesquieu. ----·--··--·----···--······-··------·---···-~ juros de 7 por cento até 
satisfazer às necessidades da vege- Come_ça_-s_e a viver, quan- LDTlll - real embolso e de custas 
tacão das videiras. d A li ·Quem tenha estrum 0 do as snas 0 se prmcipta ª amar. · e se us do respectivo pro-
Tinha..: unica e exclnsivamente cim Darblay. , C8$SO. 
substancias organicas, deve com- - IDJl p f fl · f 1 
pletar essas e'trurnações com adu- Receitas · or es e lCam CI a< OS 

bo~ potas;.ic·>=>, o qne é ag i1a Mo l d , / .1 1 l- 1 S.\NT.\ C.\Si\ J)i\ lll~EIHCOR-. quaesquer credores incer-
temro de se fozer . 10 ereconiece~oaze!e 1 a . ~ 1 l los. 

= as te~r ~s. fraC.lS deve e:npre 1 sificado pelo oleo d algodao- 1 DIA Dru LISBt)A Es 07Pnde 30 de mar· 
gar-se a b ... a1ii1!-e n_1 pr 1porça.i de Em cinco centimelros cubicos 100·000 rtl.OOO .. · _P , ' 
3 suecos por :uiH1euo de ,cepas. nas <le azeite que se pretende examinar 1 • 1/J l eIS ÇO de 19p8. 
terras ~ -J mat:> corp•) o Sulfato de 1 d . ' . . ·' E t' - 19 d J h o escn vão a ·1udante do 
Pol .rssiiJ na propo•·ç.lo de 1 rn~co ançam-se. OI~ ~ent11nel1 OS cub1-

1 
JX I aCÇUO a . e Un O 

0 
• 

tamb• m por milheiro. cos de ac1rlo mlnco, fazendo-se a , de 1908 1. officto, 

Vasconcellos. 

Verifií}uei. 
O Juiz (}P, Dirrito 2.º su· 

bst it nto, 
Domi11g1)s AIE:xandrino. 

A.GE:t'1'D.AS 
OE 

AJ_JGIBEIRA 
PARA 1908 

a t 60 rs. eada uma 
A ser·ç:'lo agr1111omica da casa mistura. Mergulha-se depois no li- Bilhetes a ~u~ooo rl'ls João Fernandes de Faria 

O HEHO~D & C.", 11. Rua _da quido um fio de cobremuilo limpo ,.lgesdmos a ~$000 1•eh -;;:;-~e.a"GES:G--39-GQ-~-6l9-~-~-~---.-.SG--SG-~-'->E-~-69-.ss-129-,,-~--"'-;-9_:_;Q_G9-~-"=;, 
Prata- - Li,boa, prest~ gratuita- e aaita se a mistura com uma va- ! A thesourana da Santa . ilnfj~'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! __ !!!!!!!!!•--!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!liil"ilÕ 
mente todos os esclaret1mentos. t> • • • ' • 1 ~ j llB 

reta de \'t;~ro. s~ a mistura cont~- Casa mcumbe-se de remet- mil llB 
ver. oleo d a~godao, dentr?, de meia ter q_ualquer en~om~enda · ~li llm 

Está qnasi restabelecido dos 
seus incommodos o no.,so velho e 
sympathico amigo sr. Antonio d'
Abreu, que ha tempo tem occupado 
o leito. 

boia tomar<t uma cor ma1:i ou me- ele bilhetes ou v1aess1mos Cllll ""'USnm 1 IB 
11os avern1elha(la. conforme a por- . 0 . ' ' r1l UIYILEGIO u~a. uv 1 ro 
ção que conliver d'esse oleo ; logo que Seja recebida a mll lí> 

_ ~~. • 1 sua importancia e mais 
1 ~li 

1
11m 

tr.,.~~._ 175 . l . ro11 ,..,,_ tlJ 

3 G - d. d f d. 1· reis para o seguro e o . ~li "-...~ · · llro 
->ias e a 1ga , .. · l(!J '-'"- tu 

po1• anno. COI leio. . m11 ~ \(""'n~ A 115 
. i Os pedidos devem ser 6111 _.._ -~ A 1 ro Ha pessoas a quem se poderia . . . . 1 <!l lí> 

Fonte publica perguntar 365 vezes por anno como d1ng1dos aos thesuuunro, ' ~li B llIB 
D. pas::inn de sauJe, que nos respon- á ordem de quem devem mli llB 

1zem-nos que a ex.ma Cama- 1 deri,1m invariavt:lmente: d-to não · l d d Cllll DOENÇAS DO PEITO 1 B 
ra vae ma1rlar procederá limpesa ! vae bem, ~i.uto-em semp~·e f.it1gh- Vir OS va es, Or ens e ' C!l li~ 
e concerto de alguns canos da fon-! do.l) Re·_poodenrlo ª"sim, es,as pagamcuto ou outros va-1 ~111 PEITORAL JAMES !Iro 
te publica. i pessoa~ d:zem exa ~ t~n:ente a ver- lores de prompta cobrança. ru 1 lí.I 

B , • 1 dada. l•.·tao sempre fatigadas. Qner A 10 ~li IJnleo •ppr•'t'••o,. le••lmenle aae!IOr'Jloa•• pelo 110.-lll• 'lffi 
om e, po~que como s~as ex. 8 se repou em., q110r não, experi-. quem comprar ro11 •e ••ode pullnle• de !l"orlagal e laopeelorla Qeral 1 !D be (!) •e •!•lo•• do cerae •• ato de o1a .. etro. lí.I sa m app~ox1ma-se a esl1agrm. e , meut~m c0nLinuame11te uma im- ou mais bilhetes inteiros ~11 'Iro 

se a~ora nesta epoca a agua Jà p1e,.,sno real de cançaço e de d 3 ~ d li A efficacia d'este xarope, eviàentemente provada em mult11 lí.I 
e~c~.:.::.e . L que não serà depois ~a liga.~ E~tilo tri,tes, melanco- esco~ta:_se poI cento e. ~li observ.-.ções nos hospitaes e na clinica pantcular dos mais di.. 1 ~ 
qnando viérem os urandes calorc:<. li~as, nao t~llm go~to _p~ra nada, ~~ COmmISSaO. ,. ffil! tincto~ medico& d'esle palz, levou o Conselho de Saude Pu- ilm 

F' r r . : \ltam o ruido. o bu !1c10, a multi- Remettem-se listas a ~11 blica do Reino a apprGval-o (disti1.1cçlo que lhe não mereceram 'I~ 
~ ~ma mec ·~ ª. nere~sa1 Ia a dão. Não podem tomar uma deci- · 

1 

roll oulras preparações), e a considerai-o um nr~adeiro especitico J ~ 
que 03 1llustres edis acabam de . são rapid_a, nem sequer mesmo ~os todos. OS compradores. ~li contra as broncl&itu, tar1w agudas como chronaoas, M{luxo, ,__ li~ 
tomar. 1 ca:-;o~ m;11s urgentes, e 0 seu unico 1 LisLoa 31 de março d.e ~li iu rebtlde&, toase convulsa e asthniatica, dor do r•w, e1cart01 li~ 

dtSf')O e nem ter que pen~ar em 
1908 

1 (!), de tangue, ~centra todas as imtaf6u neroocrtu. lí.I 

mudar de 1ogar; o que precisam é · 1 mll Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare- !lm 
de tranquillidade, sil~ncio e t.or:_-Jor. O thesoureiro, ~li eer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as o~ llB Eleições 

Essas pe,s(las ,offrem de debi- L . .A. de Arthur Telles. ~li vações dos prmcipaes medicos de L1"hoa. rewahecidaa pelel !,11 
Correram sem incidente as lidade nervosa, de anemia lenta e ~li coosules do Br11il. 1 0 

deições~r- ealisa~as n'este concelho s.ão ~eH~ras infelizes. 'ro'.la~ as ~uas 1 mi' ~ ~ 1
11

B 
no domtn!.!0 nlt_tmo. ! funç_o s soffrem uma espe_c1e de af- i, ~li Na parte collada ~ m ,, . Q d Comarca cl'I~spozéc1dé t11( do envolucro esta llro A as ·emble1a da villa era pr - rouxamento. uan o ~ttmgem um - r1l ' ainha auignatura lí> 
. l"d· . . . - . e certo grau de entorpecimento e de ! A RR;M à l AÇAO m1 .. linta uul. • • ~- 'I~ 

SI~ 1 a pelo s~· · ~1aJOI Joao U1~s: fraqueza, a rui na ?º org>inÍ::ltnO ~ .• ~··ac,I\ Qll ~ ~ 1 m 
~ego, a ~e F<\O pelo snr. Dyon1- ; completa-se com rapidez assusta.do-! rol! tt 1 w 
s10 Narciso Gomes Je Moracs e a ra. 1 1 ·' 1>ublicac;''º G'l iD 

de V1lla-Chã~pelo sur. Manoel d1) 1 _Para fazeer des~pparecer essa ~~I Deptsit• geral - Phanaacia Jranca. Jilbta 1 
ººª"entura. . fad1g1_, para levantar as forças do I 0 din 18 ,1 e mi! B 

O 1 d 
. . . 1 organismo, para combílter es~a pe- J a- ~li 5 _... MlS:x..JB:JU -:LJUiU9u&. 1 ~ 

resu ta o fot o segurnle. 1 rigos<i anemia, que d<Jve fazer? br il proxirno ~li !i.> 
Governamenlae5 i084 1 E• misLer regenerar o sangue ' '1 11•-- -------------------==---~~ 

1 1>elas 12 1101 .. as R.~-----=--------------------~0 
Oposição monarchica 834 demasiado pobre em globulos ver· · l%:.6"9"-...::l~"6"96"9~6.969~65ss6959~ei:s~6:9696EJ"'.i©:!:.~696!1619<5'J 

. · meJ!Ns, touificar o ::,ysteina nervo- li da lllt\llh:l, á 
Repnlil1canos_ 286 soque perdeu toda a oua elaticida- 1 porta do Tri- :E=I.. ltl.I: • S • P • 

Dos rand1dalos republicano' o . d_e, au~me_ntar sem demora a r1:;-I b 1 J jº E JA JL TI JN G EZJA . . , :i si.:stenc1a vital. una Ul 1- if0.fiT R- JL & 10) rl JL 'IJ. 
r ais \Olado n e~te concelho-snr. \ Serà necessario recorrer, para cial ,fesla comarca se ~\f'Jln fi ~ il. -
1~r. Fonseca Lima-obteve 361 isso, a um longo e demorado tra_ 1 i . t· , '1 _ 
lt:: t S. ! tam~nto, que tenha de ser aCOlll !a ( 8 ~ri ema 31 e!n HlS 

\ villa deu maioria aos republi-
1 pauh~do ~e urn cumpli ado regi- la publica, pelo ma10r Lrn

cano,, pois de 92 listas enlra- . mem? _Nao. Tom.ir apell1:1::i ~lgu. ço offerecido 
l 43 . . I . 1 ma<i caixas de P.lul.1s Pll1k, e e tu· lTM JRf'DIO 
(:IS !1:\ Urna, em Via-se lílC U~·, do. Ü doente, ao C~\bO de p1Uc..;O. l '..i COillpOS· 
do o pome do snr. dr. Fonseca L1- I temµo será elle prvprio que se in· to de terreno de l 1vradio 
n m 38 os nomes dos candi- cnmbirá de regular o seu regimcrn. , tl , , l 
c1 . ):) republicanos. o seu appettte, C•,m elleicu, tei- p,. ma o, com a 1 \ores ( e P,\QUElES CORR RIOS A SAHlll 1.rn 1.EIXÕES 

se-ha considera\ c:lmente desenvol vrnho, uma casa de ma-
vido, e por isso; quererá comer até 1 e· ·a . a , } l · t· n - C'I ... YDI~ em UI de abrU 
S · f 1i • J · 1 H Ji ra 1.1 li a._.,ao, CO- Para S Vicente Pernambuco fü.hia Rio de Janeiro SANTOS a01ar a O;ne, ois eixem-Ho co· , 1 . · • ' ' ' ' 
mer. A :.<ua vitaliJt.1Je terá augmen- bertos e fur110 para CO · Montevideu e Buenos-Ayres. Pensamentos 
tad~;, p ir um lado elo effeitu pro- sei' cal denominado « Bou-1 Nlf,E em 21 de abrll 

0 amor é aza que Deus duz1 :o pelo l'..lled~cam nto, por ou- ça elo' Rio D allodial si- Pa~a S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
dE u á alma para voar ate alli. tro ltidu pelo alun."u~o maLs al>uu- _ ' • . l\lonteviden e Buenos-Ayres. 

dante e melhor as~~m1~afo. IU'H]o no Monte. de Cra~-1 Preço da passagem de 3." classe para 0 Era.til ..•... 36$500 
Miguel Angelo. O e;;:cesso ae v1taltdaue do san_- to da freguezia de H10 ! 

o amor e o ceu. gu~ fara com que o Joente por Sl .' ' PA e v1os A s 'li l 1 no' V Ili proprio :sáia du tropor em que jazia. Trnto, d esla comarca, e QUETES OHllr, ,, li OE t S ~ 
· ugo. As P1lulas Pink podem lev~ntar entr:t em praça no \ alor C:LYDE. em :lél de ahdl 

Mal.empregado tempo em 1 e_f<?«taleçer a con,,tituiçào ruais de- d i 4:0};(000 . . Para_ S. Vicente, Pernambuco, 'Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS. 
1•·3 se chora!... bilitada e exhausta. Regeneram to· e , 'H' f ~IS. . í Montevideu e Buenos-Ayres. 

aas ~s funções, fa~em renasc~r a b-
1 bsle 11red10 foi pe-1 . All&GUA. Y em 20 de_ abrll .. 

À. Monssat. nerg1a enf_raquecida pela edade uu nhorado na ext>cução liy- J . Para_ a Madeira, Pernambuco, Bahia, R10 de Juneno, SANTOS, 
Airmulher que chora é po. pelos suffnmento>', pelo exce~so de . , Montevideu e Buenos-Ayres. 

dt ·osa, mas se sabe chorar é fadiga physica ou mental, pelos a- pothecana qne J ose J oa-1 . Nll.E em ~S ~e aJ,~·11 . 
Qfil 

1
ipotente. busos, pelos de:ogo~tos. 1 qu1m da Silva CachaJa, Par~ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

A 1' ·1 1 I' k r· i1· · I 1 J f º f . n· 1 Montevideu e Buenos Ayres. 
S l U dS Ili U1a11! O JCta mente ( (l t lta l'eOU81.la de IÜ . 

Paulo Montegazza. approvaiias µela Juuta Consulttva de ,
1
,. l ~ Preco da passagem de 3.ª classe para o Drazil...... 336500 

Ti1·ae do mundo a "mulher Saudti. Estão a venda em lOlfa8 as phar- ln o move eon t ra a exe- . 
e 'tio fica nada. • ~11;;·1~s, pelo preço de 800 rlÍs a t:alX', cutada D. Adel1a Die-

' 11,,..iuü rêls, () ca1x:ls. 1 . . 
Uepooilo geral, J. I'. Bastos & e.·, clr1ch Lrno da i\ssump-

& bordo ha crcallos p1 ... h1g11ezes 

Couto. 
O primeiro sympthoma 

J'amrir \'erdr1deiro n'um !'a· 
paz é a timidez; n'uma rapa
riga e o atr \ºJrnento. 

V. Hugo. 
Gostar de ler é fazer uma 

+l'ocr ,i·i ... e; d 'aborrecimento 
que se deve ter na vida, por 

Phat macia e drogari1 P, u1a:rnlar 3U, - t· 1 1 · i 
rua Augu>ta, 4i>, Lisliua.-Suh-ageu- çao, am )8~ CO~ lCCH a 
tes no Po1to, Sanlos C.r!a &: s .. hn- por D. Adelw Lrno da 
ulws, 1 ua J\luusrnhu da St vti1ra il 1 A - 1 l · · 
115. • 1 ssumpçao, so eira, rna1-

As caixas vendidas em Portu- or, residentq na fregu1 z1a 
gal devem apresentar, exteriorwen-. de Viºll ·- Secca d· . , 
te, uma tt1queta iudieando conte- 1 ·1 • a COílldl -

Na agencia do Porto podem os snrs. passageiroc::I de 1.• classe es
colher o::; beliche~ á -d~ta das plantas dos paqnetes, WiUi pa1•a 
Isso 1•ecamme0Jamo.s toda a antecipação. J 

AGENTES: 
No l"orto 

19 Rua do Infante D. Henrique rem u.u pros~ccto em l~ngucJ. pur- ca dt:i I3arcell1JS, part1 p:l· 
tuguez~. As caixtts qu3 na~ tiverem gamento da qnantia de 
esta etiqueta devem ser iecuo:adas .. , !. () tLOOO d , / O <'JOO. Os bilhetes de pa>:sagens. vendem-se em Espozcndc cm casa 

l~.!J: 1P , e llld'S -1 !1 1 o snr . .José da Costa 'l'ci•a·a. (?) 
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Custo cl':-1pplicação do·· ar· 
seniato de chumbo 

Meio de srtlcar wn faval por 10 
reis ele mel coado 

O Srs. O Herolrl & C. • R. da 
Praia 14, Lishoa e It da Nuv<1 Al
fa11df'ga 25. Porto, v .-: ndem o aAr
sf·niat > de Chumbo» em bHr1 i~ de 
S<> \ •. i\m; a 390 cada kil.i e em banis 
cu lat.t" de 5 kiLi,.; a 480 rei.; cada. 

1!.. p r prPço.; in1ern1ediarios va
silhas com pcz s tam bem inte1 m e
dios. 

t , ãEE]'.L2:F" 1f- : · -~ / 
,fuh1,rnçflo bara(a da vJol/la 1 

1••u·a todas <IS ter1·as náo 
demasla1io compactas 
nem dema~iado calca
reas. 

CílMPM~H ~ RE~l Oíl P~ClflCíl 
Empregar desde já por car1a 

milh .. iro de cep•1f>, 250 ki\os de 
«Kainiten e 75 kilos de «Phospha· 
to Tlwmaz», ..,spalhnrlos a lanço e 
bem incorporarlos com a terra. 

E.;ta adnhação pr .. duz logo re- Í&'~~~~~..;....-. -· • __ ...,,..... . , ·- ,,,., " , 
1 d . . . <l' _ .. ~ ,.,,r-~.:-. ~""º' ,,,,,,,,..,;_,,.",_ . ., ,~"'11.V-"i!,~?/.~ .. ,- __ .,,.,,;r'I,"." su1t:t os na pnmPtra vm 1ma mas - ~~,,r.~?T-#z~~./.,,_7'., •. .,,~~ ......... · · -~-- '~·-•-w,w,i·~=,;, ,,~ w.1w,. 

• • • ' 1 - . ~ ~,,,_----:.~~?::-- '""- ..... ~ - ,,( ,;~l;{;'-~/.f.llltt, ;:..~..,..,..... ... _..,...,......,..-·-'li'/)));_,,;/~~·~;/""'?'/#' . ...... y'l 
muito mai1 r amrla se nas aguas , ~· #~t-<":';'~~:.~j~#f~,..~_,,::,,,; '''l';::,,;··4'//Jml};·.>',,;p,,,, ,,,~;·'"j 

•.J .......... ...,... .... ,..,#//. .. -

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

TYrOGBArHIA-EDirO~A
!SPOZENDEN:Z 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 
RUA VEIGA BEIRÃO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESFOZEN"DE 

t}Q~~~ em bisoa-
Estes são os preços da drogaria 

m ns niio o c:ust» cJ'appliraçáu que 
se lorua insignificai.tc· p 2lo grande 
volurn1-1 d ·agua em que se dilue. 

novas do outono seguinte ~e entre 1 ~~{/~(y-:~:J$4J//f~,-..#Í#.iX521~§fl~~f~~.:,:f'Z 
cad 1 milheiro de cepas, se semea-
rem de 40 a 50 litn1s de«tremoco~» gas, a 1 2 O 
para os enterrar quando em flor na : ~l\G~IFICOS PAQLETES D\ e:, RREtnA 00 B1\ \ZIL. ILLLlll~\OOS ~ t~Z 1 eada uma. 

reis, 

Cad.i kiloàe«arseuiato de chnm· 
bo & applil-a-se dilu irl n em 12') litr11s 
de agu 1, pelo que mesmo no caso 
do preço mai:i elevado, o custll d\ip
plicação não chega a «cinco reis' o 
kilo. 

Com dez reis de mel coado i:al
va-se um faval e deixa-se de ter 
fructa bichosa. 

E' um ovo por um real. 

~~r ....... 5.~.i ~.· -~ 
~~~~<~---<>~ 

prima,·era do anno im•netliato. 
com ª !• Kainite», fornece-se ª ELECTUIC.\. UHDO EXCELLE~TE T1~AT \ llE\TO E \'IXIlO 

ccpotassa», com o « PhMphato» , 
Th0marn o «acido phosphorico» e A TOU.\S .\~ COlllD\S. 
com º" «tremoçosll completa-se a 

adu~~i:~º1~1~~~ni~fo~~~~6:~ dirigem- PAQUETES·CQRREIQS a sahir do Porto-Leixõ1•s 
se os inlertssado_s a O. Herold & 
C.ª 14, Rua da Prata- Lisboa e 
25 Rua da Nova Alfandega, Porto. 

--------
RELEM & r.•. EOITORES~LISBO .\ 

O R Av IA a 2 h i> lices, dP 5:500 tonehdas, em til. de 
Abril de 1903, para Rio de Janeirn. Mon· 

te\ideu, Euenós Ayn.s, Valparaizo e mais portos do Pttcifico. 

O lJ O :\. T S !\ a 2 helicef', d11 3:500 toneladas, em ~S •le 
j\ 1' , abril . para Pt>t nnmbuco Bahia, Bio de Ja

DPiro, !õiilantos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
do Pacifico. 

~~ [W(Dl!)i\ ~ F~llf~AJ Os paquetes d'e§Ca Colllp:lnbfa Cocam alternadamente 
em S ,l :'\TO~. 

ILLUsrrt1 \DA MALDilT A 
.IOR:"WAL 0.1.S l~AUILIAS 

Con1enclo os ul1in10~ fi~nri1111s das 
moelas de Paris. 111old1 ~ 1le tamanho na· 
1ur•l. 111old.,s rlH trnliaiho rle aµulha, 
tap1~>sar1•s. bo11l .. d •S, cro1•het, ect. 

1.• 1<1.1 lc;1io (co111 figurinos colori
do~)- ·1 11110 4iü00 r1· iS-Sl'lll~~ll'll 2~f00 
reis-trimes1re, Iirl).:!00 reis=~vulso 200 
reis. 

PO~ EU!LE P.IOHU0\1P.G 
(3.ª l~diç~\o oco11omicn) 

Au~tnr tios rotri<nctJs: a A Mulhe1 FJ-
1al "• a As U1rnM Mãesn, c1A Mar1yr•>, C<Ü 
m.11idoJ>, c1A Avóo. c1Üs ~'ilhus 1la ~1il
l10nari ». (1 O Selvag"m » e a !<V 111va 
Mi ll111n•ria». quu teem sido li1los com 
geral agrado dos nos~os assignautes 

Condições d•assignalüra: 

~o rel11 rada fascirnlo seman ·tl 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este pr1 ' ÇO é deddo aos paql!eles serem de Mafo e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

P.ara tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KEND~Ll, PINTO BASTO & C.A 
7 3~ RDa do Infante o. Henrique-PORTO ) 2 

TINT ..A de MARCAR rou· 
pa, a melhor marca a 1 80 rs. 
o frasco, a qual garantimos. 

LA~,PARINAS DE 
POROELA.N".A. 

CAIX.:\. .t,O RS ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
~O RFlíii 

~~~~iil\~0Z~~~ p~ra safar 
llj\ ' tmta e la-

pis, marca ele( ante, qualidade su· 
perior 20 reis cada uma. 

posTAE§ 
apulsos, desde 1 O reis cada 

um, até o mais alto 

preço. 
~.· edlçaio (sPm figurinos colori

dos)-anno, 3000 r~is-semestrP, tl)600 
reis-trimestre, 850 reis. 

Na antill(a casa ílertrancl-Ji.-é Bas
tos- Hna Garfltt, i3 e 75- Lisboa. 

Ca .la tomo moo sal 1 oo rt'llt1 
2 volume~ illu~trado~ rom magnifi

cas estampas francez~s dis11iuuidas gra
ti s, t3200 reis. 

B• inrle a toclos os assignanlPS 
~~t~::S;~~ Uma A~plend1da estampa Prn ch.C'rno 
~~ ...::..,. ~;-~ l'resenta11d11 um uotlivPI fucto historico. 

ESTAB. IND. PHARM. "SOUZA SOARES: posT AES 
~ 11 , (NO BRAZIL E NA EUROPA) ILLUSTRADOS • 

De1·ldamente le,gallsado em .. ort11gal 
OUE ADUBO DEVO APPLICAR? (Cu10 valor recompensa a 3.• par-

. te d'assi~aatura <la obra) 
. Perl1r a) O. Harold &. C.~, Toda a correspondencia reíe1ent11 a 

Lisboa ou l orto, um que~t111ano . esla obra ou a outras d'esta casa devH 
em branco, enchei-o e devolvei-o; ~er dirieida aos Eclitores: BELEll & C. 1 

enviar ao mesmo tempo urna a- ' -Rua do Marechal Saldanha, t6-Lis· 
moi:tra de terra á ca•a O. Herold bo.1. 

& O."', Lisboa ou Porto, que tem 1 --------------
2 agronomos e um chimico ao 
sel:l serviço para com as maiores ~F ,yf : 4~ 
garantias po:>siveis de bom exito 
poder indicar as adubações mais 
con venientef'. ADUBOS BARATOS 

Um aduho muito bom pode Chamam-~e assim os adubos que 
ser improprio para uma certa ter- se vendem a 600 ou 800 reis por 
~ª· Um adubo. qu~r ~eja caro, quer 

1 
sacco de 50 kilos. 

ae preço muito baixo, pode r~- j Podemos porém provar que, to· 
pres_entar em ambos os casos _<li- , do 0 lavrador que gasta est;,s co::i-
nhetro completamente perdido sas que de adubo bÓ tem 0 nome 
9uando .mal app~icado à cultura e deita 2o oIº do seu dinheiro para~ 
Impropnamente a natureza da ter- terra em pura perda, sem tirar a 
ra. 1 mais insignificante vantagem. 

1 
_ Todo o lavrttdor deve comprar 

~ d~~~O g1~§d os «adubos compostos» com devi· 

V N CY' 'J UP E D lA 1 da.s dosagens g~rantidas de <tazote n u ) acido phosphonco» e • potal'lsa,, da 

PORTUGUEZA 
HL~~T~A~A 

DJcclooario Uni..,er•al em 6 
TOIUmt>• 

Publicado sob a direcção de 

llAXl]JIANO DE l.E~IOS 
Lente da EscolaM1Jdic11-Cirur~ica rlo Porto 

Com a collabora~ão effectl
-va de dlstluctos eserlpto1•es, 

lentes e publlchta8. 
Lioj!uistico, biographi1•0, aotulogico, ar

tislico, geograph ieo, h is lo rico 
scien1ifico. etc. 

Publica-se semanalmente aos fasci -
enlos dll rn paginas, iu-4 .• , com nome· 
rosas gravu1 as. 

A•11li;nnlura111 

Preço de cada fasciculo semanal: 
Porlo e L sboa, . . . . . . . . . too reis 
Provincia, . .. . .. . . .. .. . ilO reis 
Serie de õ fa:;cicolos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . . . 500 reis 
Provincias, . . . . . . . . . . . . . . fü!O reis 

Assigna-se em todas as livrarias e 
110 escriv1orio da Empreza Editora Ll
mos & C. 1

, Sueceswres, roa da Rai-
11ha D. Amelia 38 a ~O. Porto. 

casa O. Harold & C.ª de Lisboa e. 
Porto. 

ALMANACH 
DON 

THl4TRDI 
PARA O ANNO OE 1908 

(18 aono de publlca~t\o) 

Ornado com os relratos e perfis 
biographicos das actrizes Oelphina Cruz 
e Oelphioa Victor e do actor Eduardo 
Brazào. 

Contendo uma ~ranJe variedade de 
monologos, cançonetas, poesias e diffe
rentes producções humoristicas, satiri
cas, etc,, e as plantas dos thealros de 
Lisboa. 

Fundaclo por F. A.. Hotto• 
P1•eço t. oo a els 

Pedidos ao editor: João Romanº 
Torres=Rua Altxandre Herculano, n.o 
:120 a BW O. 

A' venda n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense. 

(Marca registada) 

e dt~ctug1ddo com um premio de lloora 
de :I." classe e cinco medalhas de 

Ouro, na Amerl«!a do Norfe, França e 
Drazll, pela perfeita manipulação 

e et'ficacla dos se1H 
productos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Resl•lado) 

Cna 11Mmpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a armµit~; 
Cura pet feitamente a bronchite aguda ou cllroniea, ~imples ou astltmaqca; 

1 Cura a 1ys1ca polmunar, o como provam numerosos attéstados medicos e pai 1. 
cul;1rP~; , 

Cura incontestav1:1lmen:e aslh ma, molestia difficil de i:er debellada por oulros i 
meios; 

e ira a•lmiravelmente ll coqueluche, e, pelo seu gosto agra.Javel, é apetecido 
fl' la creaaças. 

li ralilco J &ooo rei@: tre11 fra11co• 2&700 rl'i• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Kei;i•&ado) 

Combatem o faslio, azia, a ga~lralgia, as nauseas e vomitas, o enjôo do mar 
o mau halito, a flatulencia e a dilatação do estomago. São de 11rande eflcacia nas 
n.oleslias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

Clats.n, GOO rele; G cahtnlil, 3&~ 10 rel11. 

ªª n!M!D10: HrZCIFlCO' EM r1Lt1L.U SACCl!:ABlN~S 
(Rei;h&odo) 

E'tes medicamentos curam com _ràpidez e inofTensividade: 
Febre~ em geral; 
Molestra~ nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos inte3li· 

nos, dos orgfos urinarios; 
Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em geral; 
Iuílarnaçôes e congeslões; 
Impurezas do sangue, ( 1 ) 
Fraqueza e sn~s con•equenchs. 
Frnlilco 600 rei•; G rra11e• ~-'1000 rei•. 

Consultem livro-O Nowo l\tedlco-=pelo Visconde de Souza Soares. á 
venda no~ depositos dos remedios do auc1or. Preçl): brochaiio 200 reis, encader
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

t. Tudo com J,?lobulos 260 rPi~; duzi a 2~600 reis. 
i Faseo com tintura 3. • ou 5. • 400 reis; d unia UOOO reis. 
t Dito com trituração 3.• íOO reis; duzia 7iooo rtJis.z 
Vede os preços correntas, o A.us.ilio UomeopaUco ou O lledlco 

do C:a11 e a Nova Guia Domeopa,ica pelo Visconde d11 Souza Soares. 

A VISO IHPORTA.NTE 

O Estabelecimento tomou medico encerregado de responder gratolfnmeo
ce ~ qualquer con~ulta por escriplo, sobre o tratamento e applicaçào destes ro
med1os. 

d' esta villa e 
concelho, a maior collecçãà 

ate hoje publicada. 
Preços por collecção baratis· 

s1mos. 
Avulso t O reis, cada. 

P A PEJ.JBORDADOpa· 
ra cartas, com lindos ramos ar
tificiaes, desde 40 reis a folha a· 
te 120. Há n'este genero mn gran
de sordido em. sêda e tintas. 

GOMARABICA, cada vi
dro com o respectivo pincel t20 
reis, preço que ningnem vende. 

SErn RIVAL 

A 

RS, 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envellopes 

e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

'f a 9. 

ESPOZENDE 


